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Nuestro Partido fué, es y será el mas firme y conscí- 
'■ ' cuente defensor del Frente Popular

\ ’aiiio.s a (•(.•lel)iar n u fs t ia  (Loníe- 
i iMicia P rov inc ia l  y ií i 'xa in inar  lo­
dos los p ro ld e in as  t[ue la g ue rra  y 
la revo luc ión  nos p laiilea. Los p ro ­
b lem as (le niicslra  P rov incia ; la u n i ­
d a d  con los c a m a ra d a s  socialistas; 
el P ren tc  PoP u lar:  el c am p o  y  la o r ­
gan ización  de  Coojícrativas. De todo  
esto, sa ld rá  una  linca de  li*abajo, no 
solo p a ra  nosotros, sino p a ra  lodos 
los antil'ascislas {[ife igual (pu* noso­
tros deseen la victoria .

Los p ro b lem as  <fue la gue rra  nos 
p lan tea  lu) p u eden j tener  espera, es. 
s ó b r e la  m a rc h a  com o  se p roducen  
y com o di‘l)cn de  so lucionarse ; el no 
\ er esto, es peixlerse en  el cam ino , 
es caer en la vacilac ión , p e rd e r  las 
perspeclivas rev o lu c io n a ria s  y  m a r ­
c h a r  de espa ldas  a la rea lid ad  viva 
de  los h e c h o s "

La u n id ad  con  los c a m a ra d a s  so- ♦
cialislas. es  u n a  necesidad  h is tó rica , 
un im pera tivo  de la revo lución , el 
an h e lo  de los t raba jado res ,  p a ra  la 
ló rinacióh  del P a r t id o  Unico, pa ra  
lórta lecer el F re n te  P o p u la r ,  p a ra  
oi ien la r  a los S ind ica tos , p a ra  que 
in iedan  c o m p re n d e r  el papel y  ayu- 
íla, en  la guerra  y  en  la  revolución , 
y el p u id a l  de  u n a  in d u s tr ia  de güe­
ñ a  necesaria  p a ra  el Ir iun íb  de 
nuestras a rm as, p a ra  a y u d a r  a los 
canijiesinos en  sus o rgan izac iones  y 
sus m étodos de  o rg an izac ió n  de  tra ­
bajo de las C ooperativas.

T odo  esto va  a  ser ex am in a d o  por 
el P a r t id o  en su C onferencia  P ro ­
vincial. L xam en  y b a la n ce  de nu es­
tro trabajo ; e sc la rec im ien to  p a ra  h a ­
cer conqn  e n d e r  a lodos, (jue íipy no 
h a y  m ás  política  que  la (jue señala  
el P a r t ido  Com unista: U nidad . T o d o  
el Partido , debe trae r  u n  balanc(j de 
Irabajo  posilivo, sijjndo el m ás ab ­
negado y consecuen te  defensor de  la 
u n id ad ,  nuevo cam in o  p a ra  ap las ta r  
a F ranco ; F ren te  P o p u la r  con  la 
apoi'tación m agnífica  de  la U nidad  
de la clas<- obrera , g a ra n tía  de una  
tlirección firme y consecuen te  l*n la 
lucha  con lra  el fascismo.

Desde nueslra  a n te r io r  C onferen­
cia de Abril, en p lena  gue rra ,  hem os 
ev lra ido  grandes  experiencias v  cn-

Lo.s- ( / i r o s  d c s l i n a d o s  a  TAYÓxV 
i l f b e r á i i  o r n i r  ¡ } o r  n i c n s u a U d a d e s  

a  n o m b r e  d e l  . [ H n u 'n i s l r a c lo r  d e !
P e r i ó d i c o

A  n n e s lr o _  l l a m a m i e j i t o  d e  a y u d a  e n  f a v o r  d e  l o s  m i i i e r ó s  d e  A l m a ­
d é n  y  P u c r t o l l a n o .  c u y o  p u e s t o  e s  d e  p r i m e r a  l i n e a  e n  e l  f r e n t e  d e l  t r a ­
b a j o  y  d e  l a  p r o d u c c i ó n  p a r a  l a  g u e r r a ,  e l  p u e b l o  d e  P i e d r a b u e n a  -  s u  
F r e n t e  P o p u l a r  s u  C o m i é  d e  E n l a c e  -  e s  e l  p r i m e r o  t a m b i é n  e n  d a r  la  
r e s p u e s t a .

A c a b a m o s  d e  r e c i b i r  d e l  R a d i o  C o m u n i s t a  d e  a p u e l l a  l o c a l i d a d  la  
c a r t a  s i g u i e n t e :

. ; « P i e d r a b u e n a  1 2  d e  e n e r o  d e  1 9 3 8 .
E s t i m a d o  c a m a r a d a :  E n  c o n t e s t a c i ó n  a  f u  c i r c u l a r  c o n  r e s p e c to  a

l l e g a d o
t e l e g r a m a  p a r a  s a c a r  3 0 .0 0 0  K i l o s  d e  t r i g o  p a r a  d i c h o s  m i n e r o s .

P e r o  t o d o s  e s t á n  d i s p u e s t o s  a  a y u d a r  p a r a  a p l a s t a r  a l  f a s c i s m o  
c u a n t o  a n t e s  E t c . »

E s t e  r a s g o  d e  s o l i d a r i d a d  y  a y u d a  e s t r e c h a  d e  l o s  I r a b a j a d o r e s  d e l  
c a m p o  c o n  s u s  p r o d u c t o s ,  a  l o s  I r a b a j a d o r e s  d e  l a s  m i n a i  ( j a i e n e s  a  
s u  v e z  p r o v e e n  d e  l a  b a s e  i n d u s t r i a l  q u e  s o s t i e n e  e l  a p r o v i s i o n a m i e n t o  
d e  lo s  s o l d a d o s  d e l  f r e n t e  e s  e j e m p l o  d e  l a  u n i d a d  d e  e s f u e r z o s  q u e  d e ­
b e  e x i s t i r  e n t r e  t o d o s  p a r a  a l c a n z a r  la  v i c t o r i a .

T o d o s  d e b e m o s  . s e n t i r n o s  l i g a d o s ,  e n  e s ta  g i g a n t e s c a  l u c h a  q u e  .se 
d e s a r r o l l a  e n  la  m i t a d  d e l  s u e l o  d e  E s p a ñ a  h a s i a  r o m p e r  l a s  c a d e n a s  
d e l  f a s c i s m o .  S e a  e l  f r a i l e  d e  b a t a l l a ,  s e a  e l  f r e n t e  d e  la  p r o d u c c i ó n  o  
d e l  i r a b a j o  e l  q u e  o c u p e m o s ,  n a d i e  d e b e  f l a q u e a r  n i  u n  i n s t a n t e ,  n a d i e  
d e b e  d e s e n t e n d e r s e  d e  c u m p l i r  s i i  d e b e r ,  c o m o  s i  d e  c a d a  a n o  d e  n o s ­
o t r o s  s ó lo ,  d e p e n d i e r a  e l  r e s a l l a d o  f i n a l  d e  l a  c o n t i e n d a .

H a y  q u e  c a n t e s l a r  a  e s t e  r a s g o  d e  l o s  c a m a r a d a s  d e  P i e d r a b u e n a  
c o n  o i r o s .

I r a b a j o  a e  i o s  m i n e r o s  e s  a u r o  y  
e x i g e  u n a  a l i m e n t a c i ó n  e x c e l e n t e  ¡ x i r a  q u e  n o  d i s m i n u y a n  s u s  f u e r z a s  
y  n o  d e c a i g a  s u  r e n d i m i e n t o .

E m u l a c i ó n  e n  e l  c a m p o  p a r a  a y u d a r  a  l o s  o b r e r o s  d e  ñ u e .s t r a s  m i ­
n a s .  « h é r o e s  d e l  t r a b a j o » .

Nuestro C . C . aplaude la campana en favor 
de los mineros de Almadén y Puertollano
En Frente Rojo dcl domingo último, se recoge y aplaude 

la iniciativa lanzada por este Comité Provincial para movili­
zar a toca la Provincia en ayuda de los Mineros de Almadén 
y'Puertollano.
1 jEl articulo titulado: COMO DEBE TRABAJAR EL PARTI­
DO, es un nuevo acicate para nosotros en esta tarea que 
nos hemos impuesto de remediar la situación de los camara­
das mineros, con la avuda de todos los antifascistas.

Frente Ro)o concede al problema toda la importancia que 
tiene. Es decir, el Comité Central de nuestro Partido, se hace 
eco de las deficiencias que existen en las explotaciones de 
mercurio, de Almadén, y carboníferas, de Puertollano, y 
remarca con su indiscutible autoridad la necesidad de ex­
tremar la actividad del Partido para conseguir que participe 
todo el pueblo en esta campaña en favor de los héroes de la 
producción.

 ̂ Por nuestra parte, sólo una cosa para nuestro que­
rido Comité Centra!; La promesa de redoblar nuestro 
esfuerzo y nuestro trabajo de ligazón con las masas popula­
res para hallar solución a sus problemas, como el camino 
‘más corto hacia la victoria definitiva sobre los invasores.

E l  C o m i t ú  P a o v i N c i A b .

señalizas, (jue nos h a n  de serv ir  ¡la- 
r a  im p r im ir  u n  r i tm o  ace le ra('0 en 
las  ta reas  que  la  s ituac ión  nos 
p lan tea .

H ay  que  ligarse con  las m asas, 
e s tu d ia r  sus p ro b le m a s  d án d o le s  so­
lu c ió n  y m e jo ra n d o  den tro  de las 
pos ib ilidades  sus cond ic iones  de  v i­
da, fo rta lec iendo  al G obierno  del 
F re n te  p o p u la r  g a ra n t ía  de nueslra  
v ic to ria .

P a ra  fo rta lecer la  d e m o c rac ia  a n ­
tifasc is ta  que  es tam os creaiK^o, se 
h a c e  necesaria  u n a  consu lta  al p u e ­
b lo  p a ra  a u m e n ta r  la p a r t ic ip ac ió n  
de  las m asas, q u e  m ili tan  en los 
P a r t id o s  y O rgan izac iones , en la  vi­
d a  política  y  e co n ó m ic a  del jia is y 
no  so lam en te  d e  los jefes y  d ir ig en ­
tes de  estos P a r t id o s  y S indicatos. 
Al d e sp e r ta r  po lít ico  d e  am p lia s  ca ­
pas  que  p e rm a n e c ie ro n  a jen as  al 
m ovim iento, po lit icosocia l  t iem aiquc  
ser m ovilizadas  ac tivam en te , p a ra  
que  p a r t ic ip e n  en  todes las a c t iv id a ­
des del país. L a  in c o rp o ra c ió n  d e  la 
m u je r  a  la p ro d u cc ió n ,  es cí j^ in c i-  
p io  de  su l ib e rac ió n  de  las  v iejas 
concepciones  y h e m o s  de a y u d a r la ,  
m a n te n ie n d o  el p r in c ip io  de  a  t r a ­
ba jo  igual, sa la r io  igual, (jue es la 
p rem isa  p a ra  su  em an c ip ac ió n .

A delante  todos  p o r  la indepe  den  - 
de  nuestra  P a t r ia  y  el tr iun fo  de  la 
revo luc ión  p o p u la r .

E N R IQ U E  RAMIRO
Secuetrio  Gen era l  del  C. P.

A cuse d re c ib o
H em os rec ib ido  u n a  re lación  en ­

v iad a  p o r  el c a m a r a d a  Consejero 
P rov inc ia l  de In d u s tr ia  y  Com ercio , 
c a m a ra d a  J o a q u ín  G arcía , d e ta l la n ­
do  los decom isos e fcc luados d u ra n te  
el m es de  d ic iem bre , escrito  (jne no 
pub licam os, b ien  a j)esar nuesiro . 
p o r  su  m u c h a  ex tensión  y no’dispo- 
n e r  de  espacio  sufic ien te  p a ra  ell o.

Por UNION diario
M anuela  A rchc  Rivero. . . 
A ñ á d e lo  T o r ta ja d a .  . . . 
Y am iario  de H ii.lves  . . . 
C arm en  de  H uelvcs Crespo. 
R adio  de  F e rn á n -C a b a l le ro . 
D. Rodríguez, de  La Solana.
G onzalo  D ié g u ez ......................
Carlos D ía z ................................
Angel Ruiz M oyaiiü. . . . 
A gustín  Sánchez, A lm edina. 
Célula núm . 8 ...........................
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V e t e r a n o s  y Reclutas
Soldado  Ví,*l(.Tano de inu/slro Ejér- 

cilo: P ro n to  ing resa rán  en lilas los 
nuevos rec lu tas, que salen  del c a m ­
po. las m inas, las láh r icas  y  el taller; 
m iles de C am arad as , que m u c h o s  de 
ellos, h a n  sido tam b ién  hé roes  en  la 
j>roducci6n; a! llegai' a lu u n id ad ,  a 
lu ba ta lló n  o a lu c o m p a ñ ía ,  debes 
(le ver en él, no ál enem igo luyo, no 
al em boscado  com o m uchos  dicen; 
sino lodo lo con tra r io ,  al joven  (juc 
lu licúes el d e b e r  de ganarlo , para  
(pie sea lu m ejo r  am igo, lu m ás fiel 
colaboi'ador. T ú  vele iano , debes de 
cneeñarlc  el m ane jo  lo m ás p ron to  
cpie p u ed as  de todas  las a rm as; si lu 
c ap a c id ad  le lo periniíe , al h a b la r  
con él y en  lus c h ar las ,  debes de d i­
b u ja r le  lo <pic és el enem igo (pie le­
ñem os en Irente: debes de hacerle  
com jirender, y  decirle: que  el ser 
so ldado  del E jércilo  del Pueblo , es 
el h o n o r  m ás  g ran d e  (pie debe  de 
sen tir  lodo buen español; lodo joven  
español, que de verdad  sienta lo sd o -  

 ̂ lores de nuestra  pa tr ia ,  de  la pa tr ia  
que el íáscism o, qu iere  a rreb a la r-  
iios, pa ra  h ace r  de ella una  colonia  
de negros y que  no sea d u e ñ a  de  sus 
destinos; s ino  ([ue lenga que  obede­
cer los m a n d a to s  del íáscism o in te r­
nac ional. De lí depende , (pie el n u e ­
vo rec lu ta  sc.jia p ron to , el papel que 
desem peña  nuestro  Ejército; p o rq u e  
lu ch an  v m u eren  nuestros  soldados.

Le dirás., ipie los m an d o s  (pie hay  
en nuestro  E jércilo  no  son los m a n ­
dos (fel Ejtü’cilo  m al l lam ad o  «na­
cionalista .»  í’o rn iado . p o r  a lem anes 
e i la lianos  y p o r  m oros  sacados de 
sus káb ilas  a Tuerza de latigazos; son 
c a m a ra d a s ,  (pie han  sa lido  del pu(‘- 
b lo y (pie en el fragor de la lucha , 
p o r  su cap ac id ad  y hero ísm o  son 
hoy nuerlixis jefes; que  h a n  salido  
del ])ueblo, p a ra  m o r ir  y defender lo. 
Xuesli'üs jefes, no son com o aipie- 
llüs del e jército anligiio, (pie no 
q u e ría n  (pie lu leyeras n in g ú n  perió ­
d ico  de  clase, nada  m ás  ({ue el A.IbC. 
y  el Debate; (|iie c u a n d o  se en te ra ­
ban  ((ue lu pertenecías a una  orga­
n ización  [lülílica o s ind ica l,  le i>er- 
seguían, com o al [>eor de  sus enem i­
gos y éslo lo hac ían , po r  (pie com o 
ellos jierteiiceían a u n a  clase dile- 
ren te  a la nuestra  [loripie e ran  ricos 
y lú e ia s  jiobre; (p ierían  que d en tro  
del E jército , no fuera e! so ldado  so- 
h.üíienle, sino a la vez el m uñeco  
que se m oviera  c u an d o  él o rdenara .

Sí tú velerano, a lu h e rm a n o  el 
nuevo rec lu ta , le exp licas y  le haces 
c o m p re n d e r  lodo esto, l iab ras  liecho 
la ob ra  de  un  buen  so ldado  del 
E jército  P opu la r;  si así no lo haces, 
conscien te  o im*onscienleinenle fa­
vorecerás  los p lanes del fascismo.

.rOSÚ ANTONKJ MI IIII.I.O

V ida del P artido
La Célula

E n los R adios cam pes inos  se da 
u n a  in c lin ac ió n  espon tánea  a des- 
A'irluar la o rgan izac ión  y m étodos 
de  trab a jo  d e m ie s l ro  })arti(ío; con- 
v irtie iu lo  sus reu n io n es  por la m a­
nera  de  desarro lla rse  en asam bleas  
de tipo sind ica l o de  las ju n ta s  ge­
nera les  de o tro  pa rt ido  político  
cu a lqu ie ra .

Es preciso  d e s te r ra r  esos m étodos, 
y a  edio t ienden  la d ivu lgac ión  de 
los siguientes p r in c ip io s  ppio lo m a ­
m os del folleto dcl c a m a ra d a  Checa- 
('¿Qué es  y  cóm o fu n c io n a  el P a r t id o  
Cümunisla?>;:

«En nuestro  P a r t ido  cad a  un o  de 
sus m ¡em l)ros debe  ser un  elemcHlo 
rev o lu c io n a rio  activo. No basta  p a ­
ra  ser m ili tan te  com unis ta , con  a d ­
herirse  a l  P ar t ido , co tizar reg u la r­
m ente , a c e p ta r  su  p ro g ram a  y E s ta ­
tu tos  y  c u m p lir  las decisiones (pie se 
adop ten . A dem ás de todo ello, es 
preciso t rab a ja r ,  tener una  tarea  
defin ida  en cl l ’ai lido y (‘jecu larla» .

^'a E en in  decía que  era preciso 
s e p a r a r a  «los ( |uc I raba jan  de los 
cbarla!aiu*S)i. Imi cI Pai'lido se iiece- 
silan  m ililan les  rea lm en te  revolueio- 
nai ios, y  jiara  ello es preciso  ipie lo­
dos sus m iem bros  sean m ilitan tes 
activos» ((Así el P a r t id o  d escan sa  y

actúa , no sobre  Com ités o dirigentes, 
s ino  sobre  toda su masa».

«La CéUiia es el ó i^a iio  base del 
Partido» (a r l icu lü  Ib de los Eslalu- 
lüs)

«El o rgan ism o  de base del P a r t id o  
C om unis ta  es la Célula (de fábrica, 
de  m ina , de  cortijo, de  tajo, de  ofici­
na, de  a liñacén , de calle, etc.) que 
a g ru p a  a lodo.s los m iem b ro s  del 
P ar t ido , <{ue t ra b a ja n  o viven en el 
lugar  de (pie se trata» (a r tícu lo  T" 
de los Estatutos).

«No es posible  se ñ a la r  ludas las 
va rian tes  (pie pueda  ofrecer la o r­
gan izac ión  de las m asas  cam pesinas: 
pero sí, en general, se requiere 
una gran flexibilidad en nuestras 
toniias de organización: en este 
ca.so debem os llegar hasta  el m áx i­
mo, o r ien tad o s  po r  la línea siguien­
te: organizar con rapidez y sin 
sujetarse a esquem as y clichés, 
e d u c a n d o  a las m asas  o rgan izadas  
ya, en nuestros  p rinc ip io s  dei o rg an i­
zación: d e sa rro l lan d o  la iniciativa 
de los m ili lan les  i'ii la busca y a d p o ­
ción de ios m edios m ás eficaces y 
sencillos de o rg an izac ió n  y de t ra ­
bajo. 1

(E n  n ú m ero s  sucesivos c o m e n la ir -  
m os estas norm as).

La Fiesta del 
Niño

(dudadaiu^s de C iudad  Real, an li-  
tascislas todos: P ró x im am en te  se ha  
d c ^ c c leb ra r  en esta Capital y  j>ro- 
v ineia , la Fiesta del n iño , (¡ue con- 
sislirá en el re |m rto  de libros j u ­
guetes a los níñ(3s de a m b o s  sexos, 
de 1 a 173 anos de edad , h ijos  de 
eon iba lien tes , evacuados y escola­
res, y  aiiiu jue el .Minislerio de In.s- 
Iriiceióii P úb lica  y S an idad  c u b rirá  
paj'lc (le estos gastos, la (m niisión 
p rov inc ia l  o rg an izad o ra  de  d icha  
liesla, rec lam a Mieslra co laborac ión  
m ora l y vuesfra ay u d a  económ ica  
p a ra  (pie la íiesla del niño, en Ciu­
dad  Real y  p rov inc ia , tenga cl m á­
x im o éxilo.-

Peiisad, (.<amai*adas, en los m iles 
do n iños  (pie en C iudad Real y p ro ­
vincia, esperan  ese d ía  vuestro  re­
galo, vuestro  obseipiio, no d e fra u ­
dem os sus esperanzas ni arraiKjuc- 
m os sus ilusiones con  nuestra  falla 
(le ayuda.

I.os ( lona lisos  se. de jiosílarán  en 
los siguientes Centros oíiciales y  en­
tidades  po lil icas  y s ind ica les : ' Ins­
pección  de P r im e ra  enseñanza; E s­
cuela  N orm al del M agisterio p r im a ­
rio Inslilu lo  nacional de segunda 
E nseñanza  de C iudad  Real; Coii-sejo 
M unicipal de C iudad  Reai; F ren te  
P o p u la r  local de C iudad  Real; S in­
d ica to  de la F, E. T. E. V S ind ica to  
d e la .C .  N. T.

Las insc ripc iones  de los n iños 
p a ra  el reparto  de juguetes  se h a rá n  
a p a r t i r  de esta fecha de 11 a 12 de  
la m a ñ a n a  en los siguientes sitios: 
Hijos de com ba tien tes  y  escolares, 
en  los d iferentes g rupos E scolares 
de la capita l, y  los h ijos  de evacua­
dos, en el (m inilé  Local de Refu­
giados.

C iudad  Real, (> de E nero  de  1938.
La í3omisiox.

Pfo campaña 
de invierno

No (juerem os ser m enos el G rupo  
P a s io n a r ia  del S. R. I. en la C am pa­
ña  de  inv ie rno  así com o tam bién  
c o n tr ib u ir  ni sos ten im ien to  del H o­
gar  dol Conibalienlii p e n sa ro n  .y así 
lo h ic ieron , d a r  uii esp i'c láculo  en 
el T ca iro  Cervantes de  esta localidad  
el cual d io ios resu llados  siguientes:

IN(iKESOS

Im porte  de en tra d as  po r  la larde, 
812,75 pesetas.

Im porte  de  e n tra d a s  p o r  lu noche, 
1.297,15 pesetas.

Un dona tivo  de av iac ión , 70 jils.
Poslu lac ltm  p o r  la calle, 418,40 pts.
R ecaudac ión  uvas 298,30 pls.*

Total ingresos, 2.8íN),(iO pts.

GASTOS

T ea tro , 900 pts.
Pelícu la, 128, pts.
Livas. 32 kilos a 3,00 pts., ÍMl pis.
Papel de  envolver, 3,t)0 pts,

T o ta l  gastos, 1.127,90 pl.s.

Renefieios 1.7(58,70

De esta c a n t id a d  en treg a ro n  mil 
pesetas p a ra  la C a m p a ñ a  de Inv ier­
no a la que  h a y  ([ue a u m e n ta r  1(K) 
pesetas de M ercede M artínez, ú p e se ­
las  de  A m p aro  C arre tero  y en tregan ­
do  p a ra  el H ogar del C om batien te  
7(58,70 pesetas

E ste  Com ité qu iere  h ace r ' re sa lla r  
la la b o r  que  realiza  este Grujió F e­
m en ino  y d a r  l a ,e n h o r a b u e n a  po r  
los resu llados  de la función  a las 
o rg an izad o ra s  de ac to  A n ton ia  Sáez 
y Blusa M ontero.

P o r  el C. P. del S. R. 1.
El. S ecrktario  Administrativo

c(A ííí’a7/’o /Aí/7íV/o íís*/'»(' / / ¿ m i  c l  m á s  f i r m e  ij e l  m á s  c o n s c -  

r u c n l e  d e f e n s o r  d e l  F r e n t e  P o p u l a r .  ¿ Q u ie r e  e s to  d e c i r  q u e  d e j e ­

m o s .  p o r  e l lo ,  d e  .ser u n  P a r t i d o  d e l  P r o l e t a r i a d o ?  N o .  A ú n  

d e n l i o  d e l  b r é a t e  P o p u l a r ,  n u n c a  d e b e m o s  o l¿ á d i i r  d e  q i i e  s o m o s  

e l  P a r t i d o  d e l  p r o l e l a r i a d q .  ,E s  c i e r t o  q u e  n o s o t r o s  h a c e m o s  la  

p o l í t i c a  d e  i o d o  e l  p u e b l o ,  l a  p o l U i c a  a n l b i f a s c i s l a  q u e  e s  n e c e -  

.sa¡ ia  h a c e r .,  p e r o  h a c i e n d o  e s t a  p o l H i c a ,  n o  r e n e q a m o s ,  n o  p o ­

d e m o s  i e n e q a r  d e  n u e s / r o  p r o g r a m a .  D e  n i n g u n a  m a ñ e r a ,  g  

e s  l ó g i c o  q u e  a s i  s e a ,  p o r q u e  l a  d e f e n s a  d e  l o s  i n t e r e s e s  d e  c la s e  

d c l  p r o l e t a r i a d o  n o  s o l a m e n t e  n o  c o n t r a d i c e ,  s i n o  q u e . p o r  e l

c o n t r a r i o ,  c o i n c i d e  c o n  la  d e f e n s a  d e  lo s  i n t e r e s e s  d e  l o d o  e l  

p u e b l o .n

(Del in form e d e |I .  Díaz en el p leno  del C. C.)

r

por la Censura
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¡Refug ios! ¡Refu giosf

Ü ha á v  las l'osiis (jtle llenen el m a ­
yo r  intei(!‘S [ m r a  todos los (jiie vivi­
m os en. esta c iu d ad , y (pie lian  ipie- 
d a d o  re legadas ni o lv ido  son los re- 
liigios.

La p ro tecc ión  de sus h a b itan te s  
c o n tra  lodo posible  b o m b a rd e o  de 
av iac ión  del'C ser p reocupac ión  cons 
lan le  de  n u es tra s  c iudades .

No h a y  (juc espera r  a (|ue nos den  
h( chas  las cosas. No b as ta  en  ésta la 
in ic ia tiva  del Estado . E s  un  p ro b le ­
m a  de todos  Y todos debem os coñ- 
Ir ibu ír  a  que se resuelva.

H asta  aqu í, C iu d ad  Real no h a  si­
do objeto de  bom lia i déos p o r  la av ia ­
c ión  m asiva  del enem igo, Pero  n ad a  
au to r iza  a  pen sa r  que  c u a lq u ie r  d ía  
no p u e d a  sérlo. Si eso sucede; ¿Con 
qué  m edios co n ta m o s  p a ra  sa lvar  
(le u n a  terrib le  m u er te  a c iu d ad an o s , 
m u je res  y  n iños?

No se crea que  los av iado res  italo- 
a lem anes  h a n  respetado  h as ta  h oy  a 
C iu d ad  Real po rque  los fascistas in ­
d ígenas  les h a y a n  d ich o  que la res­
peten. No. 're liem os so b ra d as  p ru e ­
bas  de la p red ilecc ión  que  tienen  los 
h u n o s  de  A tila-H illcr p o r  las*ciuda­
des nbierla.s: L érida, C uérn ica , l)u- 
rango, etc. etc.

«
T a m p o c o  se p iense  (jue les ha 

de ten ido  hasta  hoy  d e  h a c e r  in c u r ­
siones c o n tia  n u es tro  p u eb lo  la  sal­
v a g u a rd a  de a lgún  tesoro de "arle o 
de  o tra  especie. E n  p r im e r  té rm ino  
p o rq u e  aq u í  no  lo liay, y  en segun­
do  lugar, p o rq u e  su  co n servac ión  a 
los «voluntarios»  (le Miissoiini les 

♦ n p o r l a r í a  un  a rd ite .

C iudad  Real tened esto b ien  en 
cuen ta  no  h a  desapa rec ido  p o r  n in ­
g ún  a rle  de m ag ia  p ro tec to ra  de  los 
m ap as  m ili ta res  del enem igo.

E stá  en  ellos b ien  m a rc a d a  y p re ­
sente, an te-ios ojos feroces del E sta ­
do  Mayor, y de  los av iado res  fascis­
tas. Y el d ía  m enos  p ensado  s in  p e r ­
seguir  objetivo m il i ta r  de n in g u n a  
especie, q u e  no  lo constituye, sin 
p rovecho  bélico  n in g u n o , con el solo 
olijetivo de  sac ia r  su  c ru e ld ad  sa n ­
g u in a r ia  v  se m b ra r  el te r ro r  y  la 
desm ora lizac ión  en tre  los no  co m ­
batientes, las  so m b ra s  de  los Irimo- 
lores sin iestros se p royec tan  solire 
nues tras  calles.

Sí no  querem os pe recer  en tre  Ips 
cscofnbros de  nues tras  p ro p ias  casas 
leñemos, an tifasc is tas  de  T hudad 
Iteal, qite c o n s tru irn o s  refugios.

;Refugios p a ra  C iudad  Real! No 
hay  que  d e ja r  esta consigna  ile luics- 
Iros lab ios basta  que no los hayam os 
conslru ído .

Los refugios son p a ra  lodos.
T odos  a pedirlos.
'Fodos á constru irlos .

I M P O R T A N T E
A todos los Comités de Radio

• L(5s Carnets para el corriente afio, los pedirán \qs Ra­
dios a sus respectivos Comarcales, con los datos que señala 
la -Circular remitida por correo y acompañados de su im­
porte. Si algún Radio no ha recibido la Circular, o ignora 
algún dato debe pedirlo inmediatamente al C. Comarcal.

LOS DATOS NECESARIOS PARA EXTENDER LOS 
CARNETS I3EBEN DARSE PARA TODOS LOS QUE SE 
PIDAN, lo mismo para los militantes que para los que so­
liciten ingreso. La petición de Carnets que carezca de estos 
detalles será devuelta ai Comitó correspondiente.

En tanto .se reciben los Carnets y los cupones de coti­
zación, los Radios cobrarán las mensualidades corrientes, 
entregado a los militantes un justificante firmado y sellado 
que será después canjeado por el sello corriente. El C. de 
Radio dará cuenta inmediata de estos cobros al Comarcal y 
este al Provincial al objeto de que esté debidamente contio- 
lado y se distribuyan los porcentajes que indica la última 
Circular remitida sobre nuevas cotizaciones.

Ciudad Real, i8 de Enero de 1938
POR EL c. P.

EL SECRETARIO DE ORGANIZACIÓN

■ I

Car,taradas,?eed Unión

Conierencia Provincial del Partido Comunista
C I U D A D  R E A L

Se c e le b ra rá  los  d ías  D ,  12  y  13 d e  F e b re ro  d e  1 9 3 8

O R D E N  D E L  D I A
1. * INFORM E P O L I 'n C O . In lbrinaiilc : E n r i q u e  R a m i r o  (^c-

c re la r io  General). .
En el cua l  se a n a l iz a rá n  p r in c ip a lm en te  los siguientes puntos: 

F o iia lec im ien to  del E jército . F re n te  Fo ju ilar . Com ités de  Enlace. 
U n id a d  de acc ión  de  los S ind ica tos . Fo lítica  M unicipal. Abasle- 
c im ienlo . O rd e n  revo lue iona rio  en la re taguard ia . Relugios. Lpciia 
c o n tra  el com prom iso , etc.

2. ® ORGANIZACION. In fo n n au le :  C o s m e  G ó m e z  (Secretario  
de O rgan izac ión .)

En este p u n ió  se d iscu tirá  am p liam en le ,  lodo lo re lac ionado  con: 
S ituac ión  del P a r t id o  en  la p rov inc ia . M étodos de Iraliajo. Células. 
F racc iones . C ontro l r igu roso  de  las tareas, ( .r ílica  y Autocrítica. 
C uadros. O rgan izac iones  d e  m asas. A yuda a la m u je r  y  a la ju -  
ven lud . «Nuestro traba jo  en  los Sindicatos», debe  ded icarse  p r in c i ­
p a lm en te  a ro b u s le re r  y a m p l ia r  la d e m o c rac ia  sind ica l; a logiai 
la «U nidad  de acción» ile las dos g ran d es  cen tra les  s ind ica les  y a
in tensificar y  m e jo ra r  ía p ro d u cc ió n .

:í.® E l.  PROliLICMA AGRARIO EX LA PROVINCIA. Inlor- 
inanle: D o m in g o  C e p e d h  (Secre tar io  Agrario.)

Q ue se ded ica  a todo  lo re la c io n a d o  con el cam po , y en el que 
se an a l iz a rá ,  en tre  o tras  cosas:
La la b o r  rea lizada  po r  el M inisterio  de A gricu ltu ra . Defensa de las 
Colectividades. O rgan izac iones  de  O o p e r a l iv a s .  Créditos. Expe­
d ien tes  de  exprop iac ión . S in d ica to s  agríco las , fo r ta le c im ie n to  de 
la Federac ión  de  T ra b a ja d o re s  de  ia 1 ierra.

CAMARADAS: A p re p a ra r  rá p id a m e n te  lodo el m ateria l  necesa­
rio p a ra  vuestros .in fo rm es. Los (Comités C om arca les  y de  radio , 
las (adulas, todos los m il i tan te s  d eben  m ovilizarse  a lre d ed o r  de 
nuestra  C onferencia  P rov inc ia l,  p a ra  consegu ir  que en ella se 
an a l ic en  los p ro b lem as  dcl pueb lo  en general y se ha llen  so lu­
ciones e n c a m in a d a s  al fo rla lec in iien lo  de la UNIDAD en el 
F ren te  P o p u la r .

non i;i. c. i*. i:l sec.uei aiuo ok ona.'iMz.vr.ióN.

Trabajos del S. R. I.
El dom ingo  d ía  í) dcl co rr ien te  se 

visitó p o r  c a m a ra d a s  de este S. R. 1. 
el [uieblo de A lb a in b ra  con el ob je ­
to  de recoger un dona tivo  que el So­
corro  Rojo de aq ue lla  lo ca lid ad  h a ­
cía a los com batien tes , pero  es cos- 
lum lire  de este Com ité c u a n d o  va a 
a lgún  pueblo , el h a c e r  u n a  visita al 
/Ayuntam iento deb iendo  h a c e r  cons­
ta r  que en  d ich o  o rgan ism o  íiieron 
a ten d id o s  de  tal rorm a ([uc sa lie ron  
m u y  salisfcelios de la v isita  pues la n ­
ío el A lcalde com o  los conce ja les  se 
o frec ieron  a  a y u d a r  al Socorro  en 
todo lo que p u d ie ran , d á n d o n o s  dos 
c am as  p a ra  este Plogar así com o una  
m á q u in a  de coser p a ra  (}iie en  esta 
se p u e d an  con fecc io n ar  las ropas  
que  se llevan  al frente.

T enem os (]uc hace r  , co ns ta r  al 
m ism o  tiem po  que  el P residen te  de 
la F ilia l con u n a  generosidad  d igna  
de  lodo an tifascista  nos d o n ó  con 
una  c a b ra  y d iecisiete huevos con 
destino  a nuestros  heró icos soldados.

Asim ism o el rad io  ( 'o m u n is ta  nos 
enlrcg() u n a  cam a  com iilela  y el 
S. R. I. un  p iano  p a ra  el sa lón  de re­
creo de los eom hatien tes  y e ineo  fa­
negas de trigo.

S irva de e jem plo  a  los dem ás p u e ­
blos de la p rov inc ia  la generosidad  
de  puelilo  de A ih a m h ra  que supo  
portarse  com o buenos  antifascistas.

P o r  el C . P. del S. K. I.
Ea Skcre 'I'aria dl: 

Avi da .\l (>).MH.vni;NTi;

Lo que debe evitarse
Los rec lu ta s  ([uese h a llan  en esta 

c iu d a d  en espera  de  ser destinados 
a  los disLinlos cuerpos^ no son tra ­
tados con  el c a r iñ o  y s im p a tía  cual 
co rre sp o n d e  a los (]uc van  al frente 
a verter  su sangre  por la causa  au ti-  
láscista  (|ue, lodos defendem os.

No debe pe rm ilírse  quede  ni un 
solo m ozo a la in tem perie , solire 
lodo  eií estas noches  crudas.

Es necesario  p res ta r  m ás ca lo r  a 
los defensores de la libertad ; p r i­
m ero  po r  las a u to r id ad es ,  po r  el 
pueb lo  en te ro  despiié.s.

Q ue C iu d ad  Real sea h o sp ita la ­
r ia  y  que no vea m os d eam b u la !’ 
m ás  p o r  las calles a  los m ozosdesig- 
n ad o s  p a ra  c inp  u ñ a r  el fusil.

Lo c o u tra r io  no sería c u m p lir  con 
nuestro  delier au lifaseisla .

¡ T(efugios! ¡ Refugios!
Casi todas las ciudades f  pue­
blos importantes de la ^ona leal 
tienen a esta hora resuelto el 
probleyna de los refugios.Nues­
tra capital ha hecho muy puco 
para atender a esta necesidad 
colectim. IJay que construir 
refugios cuanto antes. Salga­
mos todos de esta imperdonable 
inercia y  organicemos rápida­
mente las defensas auiiácreas
de nuestra población.

Ayuntamiento de Madrid



creación Cooperativas  ̂ terminará con
tactores beneficiará muck

especu- 
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E n trev is ta  con el tM tinistro  
de A g ricu ltu ra

]^or todos  es coiiocitra la  lab o r  del' 
m in is te r io  de  a g r ic u ltu ra  y  m u y  es- 
p íc ia lm e n le  p o r  los t ra b a ja d o re s  del 
c am p o , que ellos son  los que  m as  
h a n  sab id o  ap rec ia r lo ,  po r  es ta r  li­
gados m as  es trecham en te , a esta c ia ­
se de  traba jos .

De las 16 p ro v in c ia s  que  tiene el 
te rr i to r io  leal, poseen  los cam pes i­
n o s  tres m illones  y m edio  de  h e c ­
tá reas  que  h a n  s ido  en tregadas  á co­
lectivistas e ind iv idua lis tas , ten ien ­
do  eii cu en ta  q u e  en  estos tres m illo ­
nes y m ed io  de hec tá reas  no  figuran , 
C a ta lu ñ a  ni A ragón .

La ayuda a los obreros de la 
tierra! Esto no  es h a c e r  u n a  legisla­
c ión  revo luc iona ria ,  s ino  en tregar  
I:i t ie r ra  a  los t rab a jad o res  y  a y u d a r ­
les con  los m ed io s  económ icos  que 
sean  necesarios. S o lam ente  el Tns- 
l i tu to  de  R eform a A graria , en c ré ­
dito , c ien to  diez' m illones  de pesetas, 
c inco  m i l  to ne ladas  de  sem illas y 
c ien to  diez y siete de  abonos.

La producción vinícola de la  
Mancha: O tro  de  los p ro b lem as  que 
m á s  h a  p reo c u p ad o  a este m in is te r io  
h a  s ido  el re lac io n ad o  con la p ro ­
d u c c ió n  v in íco la  de  la  M ancha, p ro ­
b lem a, com o se co m p ren d erá ,  d e d i -  
Jlcil so lución , p o r  las d ificu ltades 
<[ue p resen lab a  la fo rm a de  d a r  sa li­
d a  a  este vino. E n  m enos  de tres m e­
ses sa lie ron  1.70Ó.OÜ0 hec to litro s  de 
vino, lo cual rep re sen ta  p a ra  la vili- 
c n ltu ra  m ancliega  el co b ro  de c u a ­
ren ta  y un m illón  de  pesetas, sin que 
v \ estado haya ten ido  que  desem bol­
sa r  ni u n  solo cén tim o .

P a ra  d a r  una  idea  de  cóm o h a

m ejo rad o  la s i tuac ión  en  re lac ión  
con este p ro b lem a , b a s ta rá 'd e c ir  que  
en  febrero  de  1986 los cam pesinos  
m anchegos, tuv ie ron  que  a c u d ir  en 
d e m a n d a  de auxilio  al Estado , a u x i­
lio  que a n te  la  s i tuac ión  c rít ica  que 
a tra v esab a n  los d ich o s  e lem entos 
fue lóg icam en te  con ced id o  en  toda  
la extensión que  los v iticu lto res 
m anchegos d e m a n d a b a n  y fcl estado 
creyó o p o r tu n o . Este a ñ o  los v iticu l­
tores no  h a n  a c u d id o  a l  E s tad o  en 
d e m a n d a  d e  que  se Ies faciliten  m e­
d ios p a ra  d a r  sa l id a  a  sus v inos, eslo 
refleja un es tado  de  no tab le  m ejo r ía  
en  aq ue lla  co m a rca ,  que  h a  rep e rcu ­
tido e n o rm e m e n te  en  la tó n ica  de  la 
v ida  y  en la m ora l de  los h ab itan te s  
de  la reg ión  m an ch eg a , m ejo ra  que 
se trad u ce  c la ram en te ,  en  las m an i-  
Ccslaciones de ad h es ió n  que  no  deja  
de  l•ecil)ir el gob ierno  y s in g u la r­
m en te  el m in is te rio .

E l c réd iío  agrícola: P o r  ú ltim o, 
d ijo  que  el servicio n a c io n a l  de  c ré ­
dito  agríco la  h a  conced ido  auxilios  
p o r  las siguientes can tidades ; S ind i­
catos  Agrícolas, 18 m illones  de  pese­
tas; C ooperativas Ind iv idua lis tas , 9 
m illones  de  ptas.; A gricu lto res In d i­
v iduales , 3 m illones . T odos  estos 
aux ilio s  se h a n  o to rgado  sin  que la 
concesión  de los m ism os rep re sen ­
ta ra  p a ra  los ag ricu lto res  q u e  rec i­
ben  el beneficio  n in g u n a  obligación  
de  c a rác te r  s ind ica l,  to d a  vez que el 
aux ilio  lo m ism o  se h a  con ced id o  a 
las C olectiv idades y S ind ica tos  que 
a los ngi icu llo res  indiv iduales.

De «M undo O brero»

''La Voz del Campo,,
En breve reaparecerá “LA VOZ DEL CAMPO“, 

editado por la Comisión Central Agraria del Par­
tido Comunista, interesando a los obreros agrí­
colas. campesinos y soldados que la lean y la' 
propaguen. Que manden informaciones solire la 
vida del campo. Las notas de pedido de ejemplares 
que lo hagan a “LA VOZ DEL CAMPO", calle 
Valencia, 302. Barcelona.

»

Campesinas que contri- >
huyen directamente a ga- *
nar la guerra, con el mis- 
mo entusiasmo que.sus 
hermanos del Frente, pa­
ra consolidar sus con-

quistas ^

f Á

a»*

Mientras en el campo fac­
cioso se atropella sin pie­
dad a los campesinos, la 
alegría de estas camara­
das prueban la ayuda que 
les presta el Gobierno del 

Frente Popular

a < II ' j r  V
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C o rd ía lm e n le ,.a l cam arada A .'C .
En AVANCE del iñ de los corrientes se publica un ar­

ticulo firmado por un tal A. C. No cojiocemos el nombre que 
hay iras estas iniciales, ])ero en pocas palabras vaynos a acla­
rar algunas cosas.

Nos acusa el citado articulista de un afián de censurar a 
hombres responsables y  nos acusa también de fiantásticos, 
cuando hablamos en nuestro Periódico de la cantidad de íie  ̂
rra que está quedando sin cultivar, y  dice que con esto esta­
mos perjudicando la unidad.

En primer lugar hemos de decir que si A. C. quiei'e com­
probar lo que nosotros decirnos, se de una vuelieciia por la 
Puebla, Valdarachas, ü^ajamadr'e, El Sedo,no, Sanchor't'ey, 
cerxarrías de la capital, etc., etc.,,y a lo mejor comprnieba que 
nos hemos quedado cortos en la apremacum. Al mismo tiempo 
podernos pr'esentardes campesirws auténticos que se cornpt'o- 
rrreten, dejándoles en liber'iad de trabajar como ellos quieran, 
a cultivar mucho más de lo que ahor'a cultivan. Para nos­
otros el decir esto, no es atacar a personas responsables sino 
velar por'que se cultive la tierra y  se aumente la producción,-., 
de trigo, judías, patatas y  tantos otros pr'oducios que buena 
fa lta  nos están haciendo. Tampoco creemos con esto, perju­
dicar la unidad, puesto que los Partidos y  Organi^aciorres 
del Frente Popular, no son par'iidarios de que la tierr'a se 
quede sirr cultivar, mientras el pueblo del fr'cnte y  de la reta­
guardia ernpieí;a a sentir la falta de alimentos. Y si no, que

les pr'egunten a las mujeres, que a las tres de la madmigoda 
ya están en las colas por todo el día, para, a (o mejor que­
darse sin pan.

^Para justificar el que e.xisia tierra sin cultwdr, el diado 
A. C. trata de car'gar la culpa á TieJ'onna Agr'ar'ia que se­
gún él, está dir'igida por el Partido Comunista. ¡Estupendo! 
Reforma Agraria, .organismo dependiente del Ministet'io de 
Agr'icidtur'a, que ha facilitado a los campesinos de nuestra 
Pr'ovincia, die^ millones de pesetas pai'a el desarrollo de las 
Colectividades, asi como abonos, semillas, comestibles, gaso­
lina, etc., en la medida que la situación de la guerra le ha 
pennitido. A Reforma oAgraria que es el verdadero orga­
nismo pr'otector de los campesinos, es a quien se quiere car­
gar la culpa, fíenos mal que los campesinos piensan de 
otr'a marrer'a porque saben los grandes sacrificios que desde 
el Ministr'o de Agricultura hasta el último funcionario de 
Refonna (?Agr'aria están haciend.o par-a resolved (od<is los 
pr'oblcrnas que tiene el campesirrado.

En cuanto al proselitisrno, suscr'ibimos estas palabr-(M de 
Amaro Rosal: ^EL PROSELITISMO ES LA ACCION DE 
UNA CAUSA DE LIBERTAD, DE JUSTICIA, DE AU­
TÉNTICA DEMOCRACIA, DE P A / UNIVERSAL. DE 
SOCIALISMO.*

D o m i n g o  C e p e d a .

U N I Ó N

C ooperativa de pequeños 

campesinos
Casillera  31 D iciem bre: Al finali­

zar el año , se h a  r e u n id o  en  a sam ­
blea general, la C oopera tiva  de  pe­
q ueños  Campesiiio.s p a ra  d a r  cu en ta  
a sus  asoc iados  del e s tado  de  cu en ­
tas  de  la C ooperativa , cuyo  resu ltad o  
h a  sido a l tam e n te  sa tisfac torio  a  pe­
sa r  del poco  t iem po  de  existencia, 
h a b ie n d o  sido reelegida la  D irectiva 
po r  u n a n im id a d .

Uno de  los m u c h o s  p ro b lem as  que 
se h a n  p la n te a d o  en  esta  asam blea , 
m erece  ser m en c io n ad o , p a ra  d e ­
m o s tra r  el e sp ír i tu  co lectiv is ta  que 
p re d o m in a  en  esta C oopera tiva  a  pe­
sar, de  c ree r  m u c h o s  q u e  estos co m ­
p añ ero s  son enem igos de las  Colec­
tiv idades.

E sto  q u e d a  desm en tido  a i  t ra ta rse  
en  este o rg an ism o  el p ro b le m a  de  la 
ta la  del e n c in ad o , que, a u to r iz a d a  
p o r  el In s t i tu to  de  R efo rm a A graria , 
se h a  pue.sto en p rác t ica  hace  unos 
dias.

E l Institu to , au to riza  «para <(ue 
p u e d a n  ta la r  el a rb o la d o  h ac iendo  
uso  p a ra  sus  necesidades del 25 po r  
c ien to  de  la leña, y  el 75 que  sea he­
c h o  c a rb ó n  p a ra  las necesidades  de 
la re taguard ia .

P ues  bién; estos com pañeros , con  
el esp ír itu  co lectiv is ta  que  Ies c a ra c ­
teriza, h a n  a c o rd a d o  puesto  que  to ­
dos t ien en  a rb o la d o  en sus  parcelas,

h a c e r  la  ta la  p o r  cu en ta  de la 
C ooperativa , y  el 25 p o r 'c ie n to  de  la 
leña  que  se corte , d is tr ib u ir la  en tre  
lodos p a ra  q u e  el que  no  tenga en ­
c in a s  en  sus parcelas , p u e d a  d isfru ­
ta r  de  los m ism o s  beneficios que  los 
q u e  las tenga, e ig u a lm en te  c o n  el 
c a rb ó n , c u a n d o  sea a c o rd a d o  su 
em pleo  o d is t r ib u c ió n  puesto  que 
lodos  sin  egoísm o reconocen  que  so­
lo es d u eñ o  de  la a rb o le d a  el E stado , 
y  este a l  cederla  debe  ser p a ra  todos.

Estos co m p a ñ e ro s  q u e  h oy  se h a n  
colectiv izado p a ra  el co rte  de  la  le­
ña , se u n ie ro n  p a ra  c re a r  u n a  
C oopera tiva  de  cam pes inos  y p o d e r  
c o n ta r  así c o n  el apoyo  del G obierno  
p a ra  sus necesidades  agrícolas, y 
fo rm a rá n  u n  d ía  n o  m u y  le jano  p e ­
q u eñ as  co lec tiv idades  de  p ro d u c ­
c ión  d en tro  d e  su  C ooperativa , d o n ­
de  no p o d rá n  in g resa r  o tros  q u e  n o  
sean  tra b a ja d o re s  del cam po , pues 
estas co lec tiv idades , se rán  a d m in is ­
t r a d a s  p o r  ellos m ism os, q u e  serán  
los q u ed as  d ir i ja n ,  consigu iendo  lo 
q u e  ta n ta s  veces h a  a n s iad o  el c a m ­
pesino: LA TIERRA  PARA E L  
Q U E  LA TRABAJA.

Ya va  s iendo  h o ra  de  que  se c u m ­
p la  la  cons igna  de  «La t ie rra , p a ra  el 
q u e  la traba ja .»

J . S, M.

O rden del^Ministerio de Agricultura
Primero.—Las Juntas pro­

vinciales calificadoras, crea- 
das según el artículo segundo 
del decreto de 7 de Octubre 
de 1936̂  referente a la expro­
piación de los bienes rústicos 
de los facciosos. Vienen obli­
gadas por hi presente dispo­
sición a celebrar como míni­
mum una reunjón semanal. 
Los acuerdos de las mismas 
serán firmes cualesquiera que 
sea el número de vocales que 
asistan a la reunión, celebra­
da en segunda convocatoria, 
espaciada por lo menos 24 
horas de la priwera.

Segundo.—Los presidentes 
de las Juntas provinciales ca­
lificadoras citadas en primera

y segunda convocatoria, asu­
mirán las facultades resolu­
tivas que estimen precisas 
para actuar en el caso de que 
por cualquier circunstancia 
de fuesza jnayor no sea dable 
a los ?nieí7ibros de la Junta 
llegar a reunirse.

Tercero.—Al final de cada 
quincena, los secretarios de 
las Juntas provinciales remi­
tirán al Ministerio de Agri­
cultura, con el visto bueno 
de s*us presidentes, copia li­
teral de las actas de las reu­
niones celebradas durante el 
período transcurrido última- 
tíicnte.

Barcelona, 3 Enero 1938.
V i c e n t e  U n i f E .

Ayuntamiento de Madrid



U N I Ó N PAG. 6
■ NTF'n»f1|i

Preparando nuestra Conlerencia Provincial

La Democracia Sindical
A la visla de nueslrn  C onferencia  

nos e n c o n tra m o s  en el delrer de se­
ñ a la r ,  que  p a ra  cine sean recogidos 
[)or n tieslros m ili lan les , a lgunos de­
fectos que  se observan  en el seno  de 
los S ind ica tos  de  base, re lac ionados  
con  la  d e m o c rac ia  s ind ica l y que 
nos h a n  de  sery ir  de  m a te r ia l  p a ra  
o r ien ta r  nuestro  trab a jo  s ind ica l,  
c o n ig ie n d o  los e rro res  y d e b il id a ­
des que h as ta  hoy  pu ed en  existir.

Hpy en  la p ro v in c ia  in f in id ad  de 
casos d o n d e  n o  se h a  c o m p re n d id o  
la  s i tuac ión  que  po r  m últip les  razo ­
nes n o s  h a  p lan tead o  la guej-ra de
invas ión  (lue {Midecemos en lí^spaña, 
h a s ta  tal pun to , que  no se l ian  es­
c la rec ido  d e b id a m e n te  las luncio iies  
q u e  los S ind ica tos  tienen as ignadas  
y  com o  an tifasc is tas  estam os ob liga­
d o s  a  d a r  so lución . N osotros ‘e n te n ­
dem os q u e  estp no es ju s to  y que  p o r  
el c o n tra r io  hay  que  hace r  p a r t ic i­
p a r  a  lodos los o lireros, en  la re so lu ­
c ión  de  los p ro b le m a s  que tenem os 
p lan teados , h a c ie n d o  que  en cada  
c o m p a ñ e ro  se despierte  el sen tido  de 
la  re sp o n sab il id ad  que  las  c ircuns- 
lan c ia s  exigen. P a ra  consegu ir  esto, 
c reem os necesario  que  se celebren  
A sam bleas  co n v o cad as  regu ia rm en- 
le d o n d e  los o b re ro s  p u e d a n  d iscu ­
t i r  y resd lver sob re  todas las cuestio ­
nes que  se p lan téen  emi:deamlo la 
a u tén tica  dem o crac ia ,  en  la  q u e  de­
be  p reva lecer  s iem pre  el c rite r io  de 
la  m ay o ría ,  y a  que  asi lo exigen los 
E s ta tu tos  de la  U nión  ( lencral de 
T rab a ja d o re s .  Lo que  no puede  sel­
es ([lie ex is tan  to d a  u n a  serie de  S in­
d ica to s  d o n d e  a los afiliados se les 
tiene p rivados de  voz y voto y po r  
tan to  al m argen  de  los’dereclios (|ue 
d irec tam en te  les pe rtenecen . Esto 
exp lica  la fa lta  de  ilu s ión  d e  m u ­
chos o b re ro s  p a ra  in c o rp o ra rse  a la 
lu ch a  que  hoy  defendem os y (¡ue se 
lleve con  c ie r ta  pa s iv id ad  la so lu ­
c ión  do los p ro b lem as  ([uc en re la ­
c ión  con la p r í iducc ión  leñem os que 
re s o h e r .  E n ten d em o s  que  es ho ra  
ya, d e  p o n e r  a  los S ind ica tos  de  ca ra  
a la s ituac ión  y d e sa r ro l la r  u n a  g ran  
ac tiv idad  en el frente de  la p ro d u c ­
ción.

Los S ind ica tos  d eben  lu c h a r  por- 
(jue la  p ro d u cc ió n  a d q u ie ra  u n  ri t­
m o de  guerra , d o n d e  lo s  obreros 
pa rt ic ipen  d irec tam en te  en todas  las 
tareas, d a n d o  in ic ia tivas  p a ra  que  la 
p ro d u cc ió n  no  so lam ente  no  decaiga 
s ino  (jue vaya en co n tin u o  aum en to .

Los S ind ica tos  deben  p reocuparse

de  tiiie cad a  ¡ndusti ia de  el m ayor
ren d h ii icn lo  posiiile; esto puede eon-
seguirse estab lec iendo  unM stem ade^
em ulac ión  en el traliajo , c rean d o
B rigadas de C hoque, p re m ia n d o  a
los o b re ro s  com o  eslín in lo  p a ra  que
los dem ás  p u e d a n  d islinguirse ,
d e sa r ro l lan d o  u n a  a c t iv id a d  in tensa
com o  v e rd a d ero s  s la janovis tas . Una
g ran  p reo c u p ac ió n  de  los S indica tos
en  este m ism o  orden , del)c ser, el
e levar la c a p a c id a d  técn ica  de los
ol)reros, o rg an iz an d o  e n 'la s  fáb ricas

•
o en locales especiales, cursillos de 
H-eparación técnica  de  los obreros, 
o iiiie se t ra d n e ir ía  luego en a iinien- 
:o de  la p ro d u cc ió n . L os S indíca los 
de  O b re ro s  A grícolas deben  exam i­
n a r ,  las  p os ib ilidades  d e  traba jo  co- 
eclivo que  les p e rm ita  liacer u n a  

c a m p a ñ a  de  esc la rec im ien to  entre  
los cam pes inos  ([ue cu lt iv an  la tie­
r ra  in d iv id u a lm en te ,  ace rca  de los 
benelic ios que  puede  re p o r ta r  el tra­
b a jo  en c o n ju n to , c o n  -e l fin de 
a trae r lo s  v o lu n ta r ia m e n te  a  fo rm ar 
en  las C oopera tivas  de  p roducc ión , 
ven ia  y  consum o.

O tra  ta rea  que  tienen p lan tea d a  
los S ind ica tos , es e s tu d ia r  la fo rm a  
de in c o rp o ra r  la m u je r  a la p ro d u c ­
ción . Es necesario  ver  la m a n e ra  de 
e d u ca r la  y  p re p a ra r la  p a ra  el t ra b a ­
jo  en  las  fáb ricas , en  el com ercio , en 
los tran spo rte s ,  en  el c a m p o  etc., con  
e l  fin de (jiie en u n  m o m e n to  d a d o  
si la g ue rra  exige que  los h o m b res  
m a rc h e n  a in c o rp o ra rse  al IVenlc, su 
fa lla  quede  cubierta .

' Los S ind ica to s  d e b en  c o n s id e ra r  a 
la m u je r  en  la p ro d u c c ió n  com o en 
las  dem ás  ac tiv idades , con  i o í  m is­
m os d e rech o s  que  al h o m b re ,  esta­
b lec iendo  el p r in c ip io  de  «a ignal- 
Irabajo , ig u a l  salario».

E n  n iies lra  p ró x im a  C onferencia  
P rov inc ia l ,  nuestro  P a r t id o  va a  de­
d ic a r  ])reforenle a ten c ió n  al p ro b le ­
m a  de  la p ro d u cc ió n ,  p a ra  o r ien ta r  
a  los obrero^  y cam pes inos  de  nues­
tra  ()royiiicia y de toda  la E spaña

Hacia la victoria de nuestro Ejéicilo Popular

La semana de guerra
ÍM  c a l m a  d e  m i r i u s  (//nx. ( ji ic  

h a b í a  s i i c e d i d ó  a l  e n o r m e  d e s c a ­

l a b r o  de. lo s  f a c c i o s o s  a n t e  i u i e s l r a $  

p o s i c i o n e s  d e  T e r u e l ,  .s o la m e n le .  a l ­

t e r a d a  p o r  f u e g o  d e  m o r t e r o  y  de- 

c a ñ ó n  s o b r e  p u n i o s  a i s l a d o s  d e l  

f r e n t e ,  v o l v i ó  a  r o m p e r s e .  U n  n u e ­

v o  i n t e n t o  d e  l o s  f a c c i o s o s  s e  i n i c i ó  

c o n  i m p e t u o s o  a l a g u e  e n  d i r e c c i ó n  

a  lo s  a l t o s  d e  C e l a d a ,  a p o y a d o  p o r  

i n t e n s o  f u e g o  d e  a r t i l l e r í a  y  g r a n  

m a s a ' d e  a v i a c i ó n ,  y  s e  r e p i t i ó  e n  

d i ( f s  s u c e s i v o s  c o n  r e s u l l a d o  u n a s  

v e c e s  i n s i g n i f i c a n t e  g  o t r a s  a b s o -  

l i i l d m e n t e  n u l o .  E n  t o d o 'c a s o ,  d e s ­

p r o p o r c i o n a d o  a l  e n o r m e  n ú m e r o  

d e  b a jX is  q u e  s u  i n s i s l e n c i a  c a ii .sa  

a  lo s  r e b e ld e s .

X i i e s l r a  g lo r io . s a  a r m a d a  a é r e a  

s o s i i w o  d u r a s  y  p o r f i a d a s  b a l a l l a s  

c o n  l a s  e s c u a d r i l l a s  e n e m ig a .^ ,  e n  

q u e  f u e r o n  d e s t r u i d o s  b a s t a n t e s  

a p a r a t o s  d e  c a z a  y  d e  b o m b a r d e o ,  

c o n  b a l a n c e  f a v o r a b l e  a  n u e s t r a s  

f u e r z a s  d e l  a i r e .  L a  a c t u a c i ó n  d e  

n u e s t r o s  a v i o n e s  f u é  i m p o r l a n l í -  

m a  e n  a p o y o  d e  l o s  m o v i m i e n l o s  

d e  n u e s t r o  E j e r c i t o  d e  t i e r r a ,  c o m o  

l a  l o m a  d e  la  c o l a  1 .W ')  y  lo s  e n é r ­

g i c o s  c o n l r a a l a q u e s  d e  n u e s t r a  i i i -

f a n l e r i a  e n  d i r e c c i ó n  a  C o n c u d .

E n  c a m b i o  la  c o n d u c t a  o d io .s a ,
M  «•>

i n c a l i f i c a v l e ,  d e  l o s  a v i a d o r e s  f a c ­

c i o s o s  h a  c u l m i n a d o  e n  lo s  ú l t i ­

m o s  d i a s  c o n  lo s  t e r r i b l e s  b o m b a r ­

d e o s  d e  q u e  h i c i e r o n  o b j e t o  a  p o ­

b l a c i o n e s  m e d i f e r r á n e a s ,  s i n  i n t e ­

r é s  - m i l i t a r  j u s t i f i c a b l e .  V a l e n c i a .  

B a r c e l o n a .  S á y u n l o .  ( C a s t e l l ó n ,  

c o n t i n ú a  s i e n d o  a m e t r a l l a d a s  i m ­

p u n e m e n t e .  S o l o  u n  v e s á n i c o  a f á n  

d e  i m p r e s i o n a r  d o i o r o s a m e n t e  e l  

á n i m o  d e  n u e s t r a s  c i u d a d e s  d e  r e ­

t a g u a r d i a  o  u n  g e s t o  d e  i m p o ­

t e n c i a  g  d e  c ó l e r a  a n t e  la  f i r m e z a  

e n  la  d e f e n s i v a ,  d e  n i i e s l r o s  h e r o i ­

c o s  l u c h a d o r e s ,  p u e d e n  e x p l i c a r  

e s te  e n s a ñ a m i e n t o  c o n  l a  p o b l a ­

c i ó n  c i v i l  d e  la  E .-< paña le a l .

E q  l o d o  c a s o ,  t a l e s  b á r b a r a s  

a g r e s i o n e s ,  p o r  lo  q:ie. s e  r e f i e r e  a  

¡a  m o r a l  d e  n i i e s i r a s  a r m a s ,  s o l o  

c o n .s ig u e n  u n  e f e c to  c o n t r a r i o  a l  

q u e  s e  p r o p o n e n .  ) ’ e n  e l  t e r r e n o  

i n t e r n a c i o n a l ,  s i r v e n  p a r a  i . ’r a n -  

c a r  e l  v e l o  q u e  e n c u b r e  l o s  l i i r b h  s  

m ó v i l e s  f a s c i s t a s  g  c o n s l i t i i y e n  la  

m e j o r  p r o p a g a n d a  p o .s ib le  d e  n u e s ­

t r a  C a m a  g  d e  n u e s t r o  d e r e c h o .

leal en la fo rm a  de  e levar  y m ejo ­
ra r la  h a s ta  el m áx im o . T odos  los 
m ililan les . todas las m asas p o p u la ­
res, lodos los obreros, los cam pesi­
nos, los técnicos, d eben  p reocuparse  
de  este vital p ro b lem a  y seguir de 
cerca  las de libe rac iones  de^kiiueslro 
C onferencia  Pr()\ incíal.

i: .\n Li A N o  C .V U’í) E \  A s 

Seerc lario  S indical de C. I^

Conferencia del Radio de Ciudad Real
Se c e le b ra rá  lo s  d ías  2 9  y  3 0  d e  E n e ro  d e  19 ,38

O R D E N  DEL D IA
1.® IN FO RM E PO LIT IC O . Secetario  Genej a f  M a r t i i i  H e r ­

n á n d e z ,
E n  este se a n a l iz a rá n  fu n d a m e n ta lm e n te  los siguientes 

puntos: Po lítica  M unic ipal. O rd e n  rev o lu c io n a r io  en  la re­
taguard ia . A bastec im ien to . F re n te  P o p u la r .  A ctiv idad  de  este y 
Com ilé de Enlace.

2.® ORGANIZACIÓN: Secre tario  de O rgan izac ión . C a r lo s  
D íaz .

T ra ta r á  este in fo rm e  d e  los s igu ien tes  puntos:
S ituac ión  del P a r t id o . (N úm ero  de  M ililanles. Células y F racc io ­
nes y fu n c io n am icn lo  de  las  m ism as)  T ra lra jos  que  realiza- el 
Com ilé de  R ad io  y com o se cu m p len  las  larcas. T ra b a jo s  que 
rea lizá is  en los S indica tos. A yuda  a las  O rgan izac iones  de  Ma­
sas. (S. R. ): A. U. S.) A yuda  a las  M ujeres y  a la .luven lud . O i- 
gan izac iones Juveniles. O rg an izac ió n  de  M ujeres Anlisfasclstas.

.’b® INI'ORM E AGRARIO: Secre tario  (Campesino. Eugenio 
Soto. *

T ra ta rá  este in fo rm e  de  los s igu ien tes  plintos;
O rg a n iz ac ió n ,fu n c io n am ien lo  de  la C ooperaliva . In lensificación  
del tnfl)ajo p a ra  d e sa r ro l la r  la p ro d u cc ió n .  J u n ta  Local Calili- 
cad o ra . S ituac ión  de  la C o lec tiv idad  y com o t r a b a ja r e n  ella. El 
Iraba jo  en las o rg an izac io n es  Cam pesinas.

Las Células in te rv en d rá n  po r  m ed io  d e 's u s  delegados, los 
([lie d iscu tirán  el o rden  d e l  d ía  fijado.

1

Ayuntamiento de Madrid



U N J Ó N PAG .-.7
■ 'llps'ssnŝ  ^

Los heridos de guerra
U na forina dü u y u d u r  al IVcii'.o, es 

la de a y u d a r  a  sus heridos , conii.'a- 
lieiiles, a qu ienes m o in eu lán eam en -  
le la lucha  les d e ja  a p a r ta d o s  del 
cóm bale .

h a  g ran  inayoria  de estos heridos 
son recu perados  para  la lu ch a  y 
vuelven a ser coniÍ)atienles.

D uran te  el pe riodo  de reeiipera- 
e ión , d u ra n te  los d ias  do lo rosos  de 
cura  y covaleccncia , los h e rid o s  vi­
ven en tre  nosotros, en los hosp ita les  
de la re taguard ia .

He ah í  el m o m e n to  m ás ad ec u ad o  
para  nuestra  ayuda . Así lo ha  ('oni- 
p rend ido  la célu la  9, a la cual se de- 
be u n a  o rgan izac ión  de ayuda  a lo-; 
heridos de guerra  en nuestros  hos­
pitales, •

D am os a([ui un  resum en  de í'stc 
traliajo  de ligazón con la gie rra , tan 
d igno de elogios. H ab la  el m ism o , 
(a)inilé.

«Visita [íei'sonal al com erc io  local 
rec ab a n d o  su apoyo  consigu iendo  
una suscripción  de 172 pesetas m e n ­
suales cuya su m a  se inv ir tió  en  la 
lorina  siguiente: F ac il i tan d o  papel y 
sobres a los hosp ita lizados  en  esta 
plaza a rtícu lo  que  no  les era  posi­
ble a d q u ir i r  en la m ism a  con lo cual 
se l^s d ab a  ocasión  tle poderse  co­
m u n ic a r  con sus ram iliares . P ro p o r ­
c ionándo les  tabaco , ■gracias a la 
s im p a tía  con  (jue el c a m a ra d a  p res i­
den te  de  la D ipu tac ión  P rov inc ia l,  
Vicente lUiiz-acogió nuestra  in iciali- 
\ a  consigu iendo  g randes  lac il idades  
en nuestra  tarea. Des llevam os ta m ­
bién va ria s  do cen as  de botellas de 
v ino añe jo  de la ac red i tad a  bodega 
C om unna  Stalin. T odo  esto después

l)a rlicn lar  de los herh los, la cual es 
conservada  u n a  ^ez l im p ia  en a m ­
p lios  a rm a r io s  con tan ta  p u lc r i lu d  
com o  [)ucda hace rlo  la m a d re  que 
m ás se cu ide  de  las  ro p as  de  sus h i­
jos. Mecogemos nosotros la im p re ­
sión de  los he ridos  ([ue tan to  la ca ­
m ara d a  C am ila  com o las dem ás  
c a m a ra d a s  los están a tend iendo  co­
m o uua  ve rd ad era  m a d re  lo que  [)a- 
ra noso tros com o p a ra  Lodo buen 
antifascista  nos llena do satisíaccióij.

La in ic ia tiva  de  osla b u e n a  labor 
se debe  al c a m a ra d a  Moya. V el co ­
m ité  p ro -heridos  lo fo rm an  ju n la -  
m cn lec o ii  él los c a m a ra d a s C o n ra d o  
y F ran c isco  Rodríguez, Ignacio  G on­
zález, N úñcz y D om enech ,

Lista de silseriptores para el sos­
tenimiento de la ayuda a los he­

ridos de guerra
A n t o n i o .M o y a ...................... 5,{K)
C onrado  Rodríguez . . . .  ’),(H)
Ignacio G o n z á l e z ............................ 5,00
D onato  N ú i i e z ..................................,'),0ü
José  D om eiiec li .......................,j,0()
Rafael M aleo................................... ! 5,(K)
Gonzalo D iéguez..............  .'),Ü0
José V i z c a í n o .......................5,(K)
P ed ro  N avarro  . . . . . .  5,(X)
L ázaro  S e r ran o ................................. 5,()U
R am ón  S e rran o ................................. 5,{)0
P edro  A gudo................................

lAdelanle,
socialistas y comunistas!

Casa Ruiz á loro le . . . . 
M elquíades M. de Cuerva 
M arino  F e rn án d ez . . .
S. de  F a c u n d o  l 'e rná iidez  
Las O nce P uertas  . . . 
V aleriano  Sobrino . . . 
José  Cruz O liver  . . . 
José  N a v a r ro .....................

de  ten e r  en las o ü c in a s  de  las d is lin - Ignacio  N avarrete .
tas in te rvenc iones de  hosp ita les  u n a  
colección de  juegos tales com o Par- 
chis, Ajedrez, D oniinós, D am as, ele. 
'ra n ih ie n  eii nuestro  - p r inc ip io  de 
íu luación  se les facilitó p rensa  ile 
todos los m aliccs  ])olilicos y novelas 
inslruclivas . C onsegujm os en varias  
ocasiones fac ilitar a nuestros  hosp i­
ta lizados no tic ias  de  sus fam iliares 
que  po r  estar evacuados  de  sqs pue­
blos na ta les  ignoraban  su pa rad ero  
y la ad q u is ic ió n  de ro p as  y d o c u ­
m en tos  que  de ja ron  o lv idados en los 
p u n to s  en ios que .se e n c o n tra ro n  
hosp ita lizados  an te r io rm en te ,

No ([ueremos d e ja r  de  h a c e r  m en ­
ción  de  la g ran  acog ida  (jue nos d is­
p e n sa ro n  los responsab les  de' los dis- 
l in los  hosp ita les  com o son en Cala- 
Irava el c a m a ra d a  A ndrádez  <|ue in- 
co n d ic io n a lm e n le  se puso a nuestra  
d isposic ión  po r  ver con g ran  sinipa- 
lia  esta labor, s iendo  ijfualm enle re­
c ib idos  en el hosp ita l P rov inc ia l  y 
en el de  la G ran ja  po r  su d irec lo r  a 
(piien s iéndole  tan  s im p á tica  nues- 
Ira ob ra  tíos invito  a visilíu- tam b ién  
las d ep en d en c ias  de com eslih les  y 
ropc'ro, no len iendo  po r  m enos (pie 
h ace r  resa lla r  la la b o r  d e sa rro l lad a  
por la c a m a ra d a  G am ila .responsab le  
del m ism o, dado  su o rd e n - la n  co m ­
pleto inc luso  en las ro p as  de uso

«El C apricho»  . . . .  
A lfredo M uñoz . . . .  
«La Innovación»  <r. , . 
Jo sé  Ruiz Sánchez. . . 
Control Pedro  S im ón  , 
Hija de  L orenzo Pe inado  
S a h a d o r  M ur . . . .  
Hijo de  J. Rainón N iño  . 
L orenzo M ontero  . . . 
M anuel G a rd a  Bar!) a 
P erfum ería  Jiia iiilo  . .
Lucio  P é r e z .....................
C om ercio  «F1 Iriso . . 
T im oteo  M artín. . . .
Angel C astro ......................
F ran c isco  Q u in ta n i l la  .
D ionisio Gil......................
L u is  S. VJñas....................
F ran c isco  Rodríguez. . 
J a c in to  Rolán . . .  . .

iüTAI.. . .

5.(M)
5,(K)
5.00 
5,ÍK)
5.00 
ó,00
5.00
5.00
5.00
5.00
5.00
5.00
5.00
5.00 
.5,ÍK)
5.00
5.00
5.00
2.00
5.00 
2,50
5.00 
LOO
5.00 
2,(MI
5.00
5.00 
5,(K)
5.00

102,50

A hora (juerem os d ir ig irnos  a ti 
q u e rid o  lector, cii d e m a n d a  de  1u 
ayuda , b ien  su b scr ib ién d o le  con  
un as  pe.selillas m ensuales , l)icn d o ­
n á n d o n o s  unos lil)fos o novelas 
p a ra  poder h ace r  m ás llovactcra su 
do lenc ia  a nuestros  heridos , y  (]ue 
sus  m adres , es[)Osas o h e rm an as , 
■'.'ligan la salisfacción. de  que  auii- 
( |ue les separen  miiclins leguas de 
MI ser (|UiTÍ(io, lienen en osla h e r ­
m an o s  de lu cansa  (fue no lo abaii-  
i lo n an  nunca .

vSin pro |)ósilü  de po lém ica , solo 
con  cl a fán  de  lu iscar y  se m b ra r  
c la ridades , q ue rem os liacer aqiíí un 
co m en ta r io  co rd ia l  de  textos (pie 
I ran sc r ih im o s  de dos colegas her­
m anos: AVANCE de C iudad  Real y 
CLARIDAD de M adrid.

Dice uno  de 'e llos  en su  n ú m ero  
del d ía  15: «Sabíam os y sabem os 
que  los m om ciilüs  no e ran  m uy  
a p ropósito  paiui c a n ta r  con  m iras  
prosclilis tas las excelencias de  u n a  
doc trina ...  etc.» Y m ás  adelante: 
«Pero ad em ás  len iam os ai'ra igado 
desde  el j ir im er  m om en lo  d e  la lu­
ch a  el sentido, p a ra  xiedicar lo m e­
jo r  de  nues lras  ac tiv idades  a la 
ú n ic a  ta re a  que nos era  exigihie: la 
de lu c h a r  j)or E sp a ñ a  y po r  los Ira- 
ha jadores . L o 'i iu e s l ro  no conla lia  
ni cucnla.»

P erm itidnos , c a m  a r a d a s  d e  
AVANCE, que os d igam os (pie la 
frase m ás  ju s ta  de las (pie apai epen 
Iranscr i tas  es ésa de «Y P()R  LOS 
'I’RAIÍAJADORES jí, s in  (piitai' la «y» 
(pie liga h oy  la causa  «DPJ LOS 
TRABAJADORES»—y «LA DE T O ­
DA LA HUMANIDAD AVANZADA 
Y PROGRESIVA»—a la causa  de 
E spaña.

Y es la m ás  ju s ta ,  poiupie en ella 
a p u n tá is  con  acierto  al sitio a donde  
debe c o n d u c irn o s  luiesiro cam ino: 
la em an c ip ac ió n  de la clase Iraliaja- 
dora . D estino, (pie ja m á s  debem os 
pe rde r  de vista.

Pero  esa frase c(ueda oscurec ida  
después, si no a n u la d a  coiu lo que 
le sigue: «Lo n u es tro  no c o n tab a  ni 
cuenta». Sí c a m a ra d a s ,  sí. «Lo vues­
tro —y lo n u e s tro —(pie .no es otro 
q u e  ‘«LO DE LOvS TRARAJADO- 
RES», sí (¡ue cuen ta . l'N lo (jue m ás 
c u cn la  jia ra  nosotros, y ))ara vos­
otros. Lo que  cu en ta  en (ieHuiliva. 
Poi([ue com o m u y  a ce r tad am en te  
d ice  el o tro  colega a  (¡ue nos refe­
r im o s—CLARIDAD—«Si es justa la 
cons igpa  de  de fen d er  la R epúb lica  
dem o crá tica  en la ac tual e tapa ([uc 
e.slamos viviem h), (nues tro  cam ino  
del m om enlo), no po r  eso (hija de 
ser igua lm en te  ju s to  que el jno ie la -  
r iad o  no o lv ide su m isión de  eluse. 
«(Nuestro destino  de siempre.)» <'No 
puede  re n u n c ia r  a n in g u n a  de  sus 
asjiirac iones a u n q u e  la gue rra  sea 
su  PRIN(RPAL objetivo y lo c o n d i­
c ione  lodo a ganarla .»  'Podo, iiienos^ 
na lu ra ln ien to , su pro[)¡o deslino.

Más a d e la n te  co inc id ís  vosotros 
con  esto m ism o, q u e  es nuestra  po ­
sición de s iem pre , c u a n d o  deíjjs: «y 
tam biép  ])ara seña la rles  (a  lodos) 
cuál es la ine lud ib le  ob ligación  (¡ue 
nos m arca  cl in s lah le , (¡ue cu  todos 
los ea.sos ha  de  es ta r  su je ta  a la im ­
periosa  necesidad  de  la  g u e r r a ,  
AUNQUE SIN PE N D ER  DE VIS­
TAS NUESTRAS CARA CTERÍSTI­
CAS PROPIAS... etc.»

E n  c u a n to  al p roselitism o, dice 
CLARIDAD, tam b ién  en  su n ú m ero  
del d ía  15: «El fan tasm a  del prose- 
iilism o lo e n c o n tra m o s  en  las p r i ­
m eras  1‘rases del m anifiesto  c o m u ­
n is ta  liace m á s  de  m edio  siglo.» Y 
a ñ a d e  en o irá  parle: «El ju s to  ¡iro- 
seliLismo sólo puede  m o les ta r  a 
iiueslros enem igos y p o r  rellejo 
a una  parte  de  n u es tro s  c o m p a ñ e ­
ros que  se ven envueltos, p o r  falla' 
de v isión  [K)liiica,,en lo (¡ue en  rea ­
lidad es u n a  ley c o n tra rre v o lu c io ­
na ria ,  u n a  posic ión d ia léc tica  de 
qu ienes tem en al p ro le l  iriado , a u n ­
que éste sea (piien salve la l ibe r tad  
y J a  m al p a ra d a  dem ocrac ia» . Y te r­
m ina  luego: «Ningún s jc ia l is la  cons- 
cienle puede  tener  ni p o r  a som o la 
m ás in s ign il ican tc  co in c id en c ia  en 
este caso concreto , con  qu ienes  p re­
tendan  c o n fu n d ir  la m is ión  del p ro ­
le tariado . Socialis tas y  c o m u n is ta s  
tenem os el d e b e r  de  en ten d ern o s  a 
través did inar>Lismo, no de a l a - . 
carnos.»

.P o r  ello c a m a ra d a s  de  AVANCE, 
no po d em o s m enos de a p la u d ir  a 
vuestras p a la b ra s  del m ism o  a r t íc u ­
lo d o n d e  decía:

«HEMOS DE PROCURAR, TAM ­
BIEN BUSCAR LA CORDIALIDAD, 
LA COINCIDENCIA EN CUANTO 
AL DEREH ASIGNADO, Y LA AR­
MONIA EN E l, RESTO  DE LAS 
FUERZAS que lu ch an  po r  el m ism o 
íiu (¡uc nosolros. O LV ÍD EN SE Y 
VÁYANSE ENHORAMAL.V, LAS 
CAUSAS Q U E EN ALGUNA OCA­
SION HAYAN SERVIDO PARA 
SEPAR.VRNOS. \ 'e u g a n  a, nuestros  
b razos iodos los (¡ue g u e rre an  c o n ­
tra el fascism o, p o rq u e  h a  de  sor 
con  este haz  com o  m ejo r  y  m ás  
p ro n to  l i(¡u idarem os a los traidores.»

E n  efecto, c am ara d as ,  ése es el 
v e rd ad e ro  cam in o . E n  c u a n to  al lu ­
g a r  de destino, «socialistas y  c o m u ­
n istas  tenem os el deber  de  ciilcii- ' 
y Tilos a través de l  m arxism o,»

1’JhuJÍenio es lar¿^o y  frió , Dia y  noche millares de 
cambalientes defienden nuestra nida y  nuestra libertad. 
Ellos merecen graúiiid y  cariño, Confeccionemos pí'endas 
de abrigo para ellos. Demostrémosles con hechos nuestra 
gratitud*^-simpatía, T)ad nuestros donativos para la 
CAMPAÑA DE IKVIERSX).
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En e l a n iv e rs a r io  d e  la  m u e rte  g lo r io s a  d e  
C. L ie b k n e c M  y  Rosa L u x e m b u rg o , in m o la ­
d o s  p o r  d e fe n d e r  la  causa o b re ra  lu c h e ­
m os c o n tra  e! fa sc ism o  d e  H ít le r  q u e  t ie n e  
s e p u lta d o  en ias m a z m o rra s  d e  A le m a ­
n ia  a T h a e lm a n n  e l J e fe  v a lie n te  d e l P a r­

t id o  C o m u n is ta

Redacción. .Administración y Talleres; Francisco Adámez, 7.-PUBLICACION SEMANAI.- Precio del ejemplar i5 cén tJmos

19 19
Rofía Liixcinburgo 

15 entro

Tres grandes aniversarios
21 1:N E R 0 ^ I9 2I

1919
Carlos Liebkiieclil 

15 enero

.JÁ.-.

Rosa LnxemhiH'go. la 

n n ijc r  ni¿is eiiiiiuniU' en 

\ii h is lo r ia  dol p ro le ta r ia ­

do. teórica  m arx is la , agi­

tad o ra  iiilaliga))lc, revo- 

Uicioiiaria heró ica . fu n ­

d a d o ra  del P a r t id o  S o  

c ia ld e m ó cra ta  de Polonia  

fiit idadora  del Sparlak iis  

Mund (Liga K sparlaco) 

fu¿ a ses in ad a  después de 

liccliir’ p r is ionera  -en las 

jo rn a d a s  ro jas  del enero 

berlinés  de  1919. po r  los 

agen tes  de los t ra ido res  a 

la clase o b re ra  Ebert- 

Se.beideinann - Noske.

/

V" 1 a d i  m ir  I l i c h ,  L e n i n  4

El guia genial de la Revolución Victoriosa de Octubre, murió el día 21 de Enero de 1924 

■en Corló, lugar cercano a Moscú, a la edad de 54 años.
:i: >[: *  j):

Te juramos, camarada LENIN que no escatimaremos nuestra vida para consolidar y ampliar

la unión de los trabajadores de todo el mundo,»

(Stalin)

(Pili los LiebUneeM  rmi- «
d a d o r  de la Inlernaeiomil 

.íuvenil en 1914, íinico 

d ip u la d o  ol)rero in len ia -  

eionalisUi (jue se levanió  

en  el P a r lan iea lo  aleiiiá 

|)ani vo lar  con tra  la gue­

rra  eu ropea, c o n d en a d o  

a Iraba jos forzados. L ibe­

rado  po r  la revo luc ión  de 

nov iem bre  de  1918 se p u ­

so a la cabeza del movi- 

n tien lo  proletajrio desrle 

ia Liga Espai:iaco. y  fue 

ases inado  el m ism o dia y 

poco an tes  q u e  l lo s a  

Luxem  hurgo, con la a p li­

cac ión  de la ley de  fugas, 

p o r  los esb irros de Noske 

- S ch e idem ann  - Ebí-rl.

.'r, • ?Ayuntamiento de Madrid




